
Salário baixo faz mestre 
abandonar a universidade 
Um dos mais graves desdobra-

mentos da crise nas instituições de 
ensino federais é a perda de cére-
bros. Pouco a pouco, os baixos salá-
rios pagos aos professores, técnicos 
e cientistas estão inviabilizando o 
desenvolvimento de pesquisas e fa-
vorecendo a saída de mentes privile-
giadas do setor público para a inicia-
tiva privada — quando não, para ou-
tros países. Na Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte, só no 
Departamento de Física, dos 53 pro-
fessores contratados, sete já se des-
vincularam do órgão, só este ano. O 
setor de Geologia perdeu 10 dos seus 
25 professores. -Se esta situação 
não for revertida, diz o chefe do De-
partamento de Física da UFRN, 
Liacir dos Santos Lucena. a tendên-
cia é que a instituição se acabe defi-
nitivamente". No Piauí, a FUFPI 
perdeu, só este ano, 30 profissionais. 

Perdendo pessoal, as universida-
des ficam também sem condições de 
repor os quadros, adianta o reitor da 
Universidade do Amazonas, Roberto 
Vieira. O Acre perdeu só no último 
mês, 15 bons professores — que fo-
ram para a iniciativa privada ou pa-
ra outras instituições — devido aos 
baixos salários. Em Rondônia. o rei-
tor da UNIR, .José Dettoni. confessa 
que não pode arcar com cursos de 
pós-graduação (para os quais possui 
estruturai porque apenas 10% dos 
professores possuem mestrado. E, 
mesmo assim, os salários pagos são 
baixíssimos: variam entre NCz$ 
600,00 e NCz$ 1.200.00. 

A questão salarial tem outro ponto 
importante a ser apreciado. Com  sa-
lários baixos, os professores ficam 
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desmotivados. Desmotivados, o 
nível do ensino cai. Caindo o nível do 
ensino, os profissionais formados pe-
las instituições federais podem dei-
xar a desejar do ponto de vista de 
qualidade. - Há ainda uma outra o 
questão a ser observada", fala o se-
cretário da SESU. Edson Machado: 
-o sistema federal de educação é ex-
tremamente heterogêneo. Na gran-
de maioria das universidades, há I 
cursos que formam excelentes pro-
fissionais convivendo ao lado de cur-
sos medíocres. A mesma universida- o 
de que forma os engenheiros da Pe-
trobrás que operam em plataformas 
marítimas ( e a tecnologia -off- 
shore" também foi toda desenvolvi-
da pela UFRJ ) é capaz de formar os 
-pais" do Plano Cruzado. 


